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Ao virar da semana, os jor-
nais apresentaram a candida-
tura do Senhor Contra-Almi-
rante Américo Tomaz à Pre-
sidência dá República, pela 
União Nacional, ficando defi-
nida a posição dos candida-
tura ao sofrágio eleitural, que 
se avisinha, para o mais alto 
cargo nacional: 
Os restantes candidatos, co-

mo já era do ` conhecimento 
público, são: pelo Directório 
Democrático-Social, o Senhor 
General Humberto Delgado, 
actual Director Geral da Ae-
lonáutica Civil; e o Senhor 
br. Arlindo Vicente, pela Opo-
siçãoDemocrática . 
Vive já a Nação a ansieda-

de própria do momento poli-
tico actual, que se irá acen-
tuando à medida que se avi-
sinha a companha eleitoral e, 
linda ela, o plebiscito, presi-
dencial que dará aos portu-
gueses novo Presidente da Ré-
Oública--novo detentor dos al-
tos destinos da Pátria. 
Porque assim é, realmente, 

o acto reveste-se cia maiór 
importància e ultrapassa tudo 
quanto de importanté existe 
no domínio da política-i nacio-
nal. 
O Presidente da República 

Portuguesa, com o poder que 
tem da escolha de novos Presi-
dentes do Conselho de Mirim , 
tros e, consequentemente, com 
faculdade de dar à Nação bons 
011 maus Governos, detem em 

suas mãos tarefa difícil, que ali ás 
tem sido facílima aié hoje, devi-
do à proveitosa p ennanência de 
S. Ex.a o Senhor Dr. Oliveira 
Salazar no mais alto escalão 
governativo. 
Mas como Salazar não é eter-
no e portanto, mais tarde ou 
mais cedo, ter-se-á de cair em 
nova ou novas escolhas de 
Chefe do Governo, assim se 
vai preparando, quase . que 
providencialmente, a par do 
já considerável escol de go-
vernantes, outro escol de su-
mo alcance político, tal é o das 
candidaturas à Presidência da 
República, que desta vez mui-
to melhorou relativamente ao 
acto eleitoral de há 7 anos. 
E como essa melhoria se deu, 
assentuadamente, por parte das 
oposições, certo é que a cam-
panha'eleitoral se irá revestir 
de prestígio ~ ordeira, prestio-
sa e democrática, a denunciar 
uma firme'e necessária eman-
cipação política. + 
E aspiração nacional, bem 

dominante, que assim acon-
teça para que Portugal possa 
continuar a dar exemplo ao 
Mundo, que já nos observa, 
desde há muito, com atenta 
reflexão. 
O acto eleitoral que se avi-

sinha, constituirá um novo 
teste da evolução política por-
tuguesa, que começou a exer-
cer-se nas finanças, para passar 

(Continua na 4.a pá,,ina) 
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MONOGRAFIA DO CONCELHO 
DE 

AMARES 
Por Domingos M. da Silva 

(Continuação do número anterior) 

F 1 G U E I R E D 0 

Situada em terreno plano, tem boas vistas sobre as 
terras da margem oposta do Cávado, que se estendem 
pelo vale de Geraz e Póvoa de Lanhoso. 

Compõem-se dos lugares da Igreja, Devesa do CMonte, Cartém, Forno Velho, Loureiro, Paço, Costeira, 
1tla, Groz;a, Transfontão, Vilar, Ribeira, S. Veríssimo, 
aos de Cima, Chãos de Baixo, Real, S. Sebastião e 

Lltgar Yvovo. 
Em 1706 tinha 63 fogos; em 1875 ia nos 128, com 

552 almas; de momento e acôrdo com a estatística paro-
quial, conta 182 fogos e 900 habitantes. 

apresentação dal mitra, por Pedro, concursotolo. Esinodall.a abadia da 

O edifício da igreja matriz é relativamente pequeno 

(Continua na G, a phgizia) 

C e'r t 1 c a n, d o s e « i n lodo» 
DC§ SIU§ ARyISElOS E ASP1LAÇÕrS  
O SENHOR PRESIDENTE DA CÁMARA 

INICIOU A VISITA AS FREGUESIAS DO CANCELUO 

Ser Presidente da Câmara é ter sobre os seus ombros o go-
verno do Concelho. Governar bem o Concelho é saber admi-
nistrar o melhor possível os seus haveres e conduzir os seus 
homens — é preciso agradar. 
Agradar não pressupõe que -lhe a alma, ler na sua timidez 

se atendám todas as petições, os seus desejos, incutir-lhecon-
que se satisfaçam todas as exi- fiança e ãnimo, dar-lhe a cer-
gências. Agrada-se quando se teza de que o Município é de 
faz o possível pela melhor so- todos e para todos, está ali 
lução e se é justo, quando se para os servir e não só para os 
vai até ao limite humano, tributar. 

quando se mostra mesmo ao Foi a justa compreensão dos 
desatendido que o contrário seus deveres que levou o Snr. 
estava no domínio do impes- D. Nuno Luis de Carvalho 
sivel. Daun e Lorena, ilustre Presi-
O nosso povo é sensível e dente da Câmara, a visitar, 

bom, afectuoso e leal—genero- uma a uma, as freguesias do 
so. Não agradece a oferta Concelho para se certificar dos 
que lhe é arremessada mas é seus desejos e conhecer os seus 
capaz de seguir e servir aquele homens. 
que lhe sorri e lhe fala, o aten- Iniciou a cruzada na semana 
de e lhe dá aceitação, embora finda. Os afazeres nem sempre 
nada lhe dê, nos deram o prazer de acom-
Governar o Concelho não é panhar o distinto homem pú-

saber se o ano é farto de la- blico, mas das vezes que o fi-
ranja, vinho e pão, fazer uns zemos pudemós ver o seu con-
orçamentos e distribuir as ver- tacto com as autoridades locais, 
bas sem o ser em proveito pró- ouvindo-as com atenção,acom-
prio. É conhecer dos anseios e panhando-as a todos os sítios, 
aspirações dos povos, escutar- prestando-lhe esclarecimentos e 

DE VILA VERVI'E 

ENTREVISTA COM 0 EX.MO SENHOR PRESIDENTE 

DA CÁMARA MUNICIPAL DE VILA VERDE 
Nu dia 1 do corrente, regres-

sou de Lisboa, o Sr. Presiden-
te da Câmara. 
Como fosse do nosso co-

nhecimento, que a sua ida a 
Lisboa, se prendia com as 
obras a realizar no concelho, 
não fugimos à tentação de 
abordarmos sua Exa. e per-
guntar-lhe se vinha satisfeito 
com a sua deslocação à Capi-
tal, e recebeu-nos com a afa-
bilidade que lhe é peculiar. 
—Diga-nos sr. Doutor Santos 
Ferreira, se foi bem acolhido 
pelas Entidades Superiores e se 
conseguiu algo de proveitoso 
nos pedidos que fez? 
—De facto venho muito ani-

celebrações Antoninasi 
Publica-se na página se-

guinte a súmula do programa 
geral. .r. 

Abriu-se na 3.a página a 
costumada subscrição para 
estas Festas, entre os ama-
renses ausentes. 

mado com as promessas que-
trago e julgo que dentro em 
pouco serão umarealidade, tan-
to mais que, fui acompanhado 
nos pedidos, pelos grandes Vi-
laverdenses srs. António Pas-
sos de Oliveira Valença, Presi-
dente do ConselhoSuperio* dos 
Transportes Terrestres e Dr. 
Francisco Eusébio Fernandes 
Prieto, Director do Ensino Li-
ceal, a quem estou muito grato. 
-Podia-nos dizer, sr. Doutor, 
quais as obras que interessam 
de momento? 
--As obras que o Municí-
pio pretende realizar são vo-
lumosas. Porém, não serão 
possiveis para já, devido a 
não estar aprovado o Plano 
de Urbanização; de f o r m a 
que para agora só trago a 
promessa do reforço da verba 
para as obras complementares 
(La fase) da estrada de Val-
iíreu, electrificação das fregue-
sias de S. Vicente da Ponte, 
Vilarinho, Sande e parte da 
freguesia de C o u c i e i r o e 
Ponte sobre o Rio Home►n. 
—V. Ex.a falou-nos há pou-

(Continua na ¢. A página) 

s, 
ouvindo as suas' petições, di-
zendo-lhe da situação actual 
do Município e da possibilida-
de de os atender, mas sempre 
com probidade e moderação. 

im Paredes Secas 

No sábado findo seguimos a 
estrada que por Caíres conduz 
a Paredes Secas. No extremo 
limite' o Snr. Presidente da 
Cãmara, acompanhado pelo seu 
vice-presidente, quis ver o lo-
cal em que a estrada corta a 

(Continua na 4:a página). 

Francisco Calheiros 
de Abreu 

Tem estado em tratamento 
em Lisboa o nosso muito valio-
so colaborador, Senhor Fran. 
cisco Calheiros de Abreu',^a 
quem desejamos rápido e com-
pleto restabelecimento, para nos 
continuar a deleitar com a sua 
primorosa poesia. 

LIMPEZA  D A VI LA 
Fizemos referência, nüm 

dos números anteriorés, 
que se aproximava o ve. 
rão e as Festas Antoninas, 
época que atrai a esta lo-
calidade grande número 
de visitantes. 
Esta circunstdneia exige 

que o brio dos habitantes 
da Vila seia posto á pro. 
va na limpeza e embeleza. 
mento dos edifícios, fazen-
do-se-lhes a convenientes 
caiações, para o que, a 
Ex.ma Comara, á seme-
lhança do que tem sido 
f e i t o noutros concelhos, 
deveria isentar de licença 
dentro de determinado pe-
ríodo, findo o qual, não só 
exigiria licenciamento, mas 
aplicaria as sanções das 
Posturas Municipais. 
Neste aspecto de limpeza 

chamamos a atenção para 
o que se passa no Largo 
da Igreja, com pedra e 
areia dispersa e, segundo 
nos informam, a formar 
ali um depósito desneces-
sário; o Largo do Dr. Oli-
veira Salazar deveria ser 
exporgado do pedregulho 
que ali se vê semeado em 
todos os ventos, 
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De Ya 13 

•ds Junho, 
- T•rezooa 

em honra 
• a 

do grande 

Tauma -

tu rgo 

SANTO 

ANTÓNIO 

SUMULA DO PROGRAMA GERAL. 

Dos Festeios Antoninos e da Vila 

FESTA +RELIGIOSA 

Dia 13 r Ao romper da aurora, alvo-
rada com uma salva de 21 ti-
ros e toque- de sinos, anun-
ciando o começo das Tradi-
cionais festas. 

A's 6 h. — Comunhão Geral com 
missa rezada e sermão. 

A's 8,30 —.Comunhão Geral para 
as crianças e 1.1 comunhão. 

A's 9— Entrada duma afamada 
Banda de Musica. 

A's 10 — Missa cantada solene e 
a grande instrumental. 

A's ,18 — Terço, Bênção do SS.` 
Sacramento e sermão. 

A's 19, -- Magestosa Procissão 
com incorporação de muitos 
anjinhos, cõro de virgens, 
andores vistosamente engala 
nados e muitas figuras ale 
Bóricas, e ainda com a parti-
cipação das autoridades civis 
e religiosas do Concelho. 

FESTA DA VILA 

Dia 14 — A's 9 h. — Entrada dos Gigantones, Ca-
beçudos e Zés Pereiras, que percorrerão 
as principais ruas da Vila. 

A's 10 — Entrada da afamada Banda dos Bom-
beiros V. de . Amares que dará concertos 
durante a manhã e tarde. 

A's 14.— Inicio do Torneio de Tiro aos Pratos 
para disputa duma Taça. Grande Feira 
Franca de Santo António e Concurso Pecuá-

Dia 

A's 

de Amares 

rio para gado bovino, `suí-
no e cavalar, com valiosos 
prémios (com reunião do Jú-
ri às 14 horas) sob o patro-
cínio e orientação do Grémio 
da Lavoura e C.' União Fa-
bril; Concurso entre as Cha-
madeiras 'de gado que se a-
presentarem em traje regional, 

18 — 6incana de bicicletas 
com valiosos e variados Pré-
mios. 

A' NOITE — Arraial, Concerto Mu-
sical e Grande Concurso de 
Ranchos e Tocatas, do conce-
lho ou concelhos limítrofes; 
1.0 e monumental sessão de 
fogo de artifício. 

15 — A's 9 h. — Entrada de uma 
Banda de Música. 

A's 10 — Prova de ciclismo para 
«Populares », em circuito no 
total de 50 Kms. 

A's 14 -- Entrada dos conceitua-
dos conjuntos musicais: 

Banda dos Bombeiros Voluntários de Amares 
e Banda Musical de Vila Verde. 

A's 16 — Desafio de Futebol entre duas equi-
pas da L, Divisão para disputa de uma 
valiosa taça. 

Durante a tarde e à noite certames 
musicais entre as referidas bandas, que 
se prolongarão até à uma hora do dia 
seguinte, com duas grandes sessões de 
fogo de artificio, a encerrar os festejos 
a Santo António de 1958, 

A' DEFESA CIVIL 
E A HORA QUE PASSA 

A Defesa Civil são-lhe atri-
buidos os.seguintes objectivos: 

1.° Preparar, organizar e 
pór' em execução as medidas 
tendentes a reduzir as baixas 
e os danos no sector civil da 
Nação, resultantes quer da lu-
ta armada; quer de grave 
emergência em tempo de paz: 

2.° Colaborar na vigilância 
do espaço aéreo e das áreas 
sensíveis territoriais que revis-
tam especial interesse para a 
vida da Nação e, bem assim, 
vigiar a actuação de elementos 
externos ou internos que pro-
curem provocar d a n o s de 
qualquer natureza no interior 
do território nacional; 

3.' Colaborar na preparação 
da defesa moral do País no 
sentido de fortalecer o espíri-
to de vitalidade e de resistên-
cia da população e firmar a 
coesão nacional em face do 
perigo. 

SE NÃO SABE, APRENDA 
COM A D. C.—qual a sin-
tomatologia da Asfixia. Os si- 
liais apresentados pelos sinis-
trados diferem com o grau de 
obstrução respiratória que 
pode .ser parcial ou completa. 
Na asfixia parcial os pri-

meiros sintomas são a dificul-
dade' respiratória 'e a agitação. 
O asfixiado apresenta respira-
ção convulsiva e luta desespe-
radamente ' para remover a 

causa da obstução e obter ar. 
A respiração torna-se ruidosa, 
as veias do pescoço ficam 
túrgidas e salientes, os lábios 
e as tinhas tomam cores azu-
ladas, os olhos apresentam-se 
salientes e raiados de sangue. 
Quando o estado se prolonga 
o indivíduo fica inconsciente 
e estabelece-se o quadro de 
asfixia completa. 
A asfixia completa é ha-

bitualmente uma fase terminal, 
que se sucede à fase de agita-
ção e de luta travada para 
vencer a dificuldade respirató-
ria. Conforme o grau de obs-
trução esta fase dura mais ou 
menos tempo, em geral cerca 
de 5 minutos. O sinistrado, 
acaba a luta, apresenta incons-
ciência absoluta e a respiração 
cessa por completo. Passado 
pouco tempo o coração deixa 
de bater. 
APRENDA AINDA—Que o 

estado de asfixia exige socorro 
urgente como: - a)—Retirar ur-
gentemente a vítima do local 
do ocidente e transportá-la 
para local arejado; 
b)—DesobAruir as vias aé-

reas superiores, limpando os 
corpos estranhos existentes no 
nariz e cavidade bucal; 
c)—Desapertar o vestuário, 

aquecer a vítima e friccioná-
-la para estimulara circulação 
periférica; 
d)—Iniciar prontamente a 

Tribuna DESPORTIVA 
(Continuação da 5.a página) 

do. Com esta derrota os lis-
boetas viram reduzidas as es-
peranças de conquistar o pos-
to que lhe daria direito a dis-
cutir a entrada na divisão de 
honra, embora não estejam to-
talmente arredados. O Atléti-
co não se mostrou à vontade 
no job o que disputou em Olhão, 
estando longe de atingir aqui-
lo que pode e sabe, contribuin-
do bastante para esse /acto a 
responsabilidade do encontro. 

respiração artificial, que se 
deve prolongar durante muito 
tempo, até obter respiração 
normal. 
Não interromper a respira-

ção artificial durante o trans-
porte do sinistrado até o P-
to de Socorros ou Hospitoasl. 
Um dos métodos mais acon-
selháveis é o de HOLGERN-
NIELSEN—A DEFESA 
CIVIL, ESPERA—VOS 

A D. C. não é um partido, 
é uma organização humanitá-
ria. U povc, português, desde 
sempre batalhou nos exércitos 
de Deus. Inscrevei-vos como 
voluntários da D. C. que é 
o mesmo que praticar a se-
gunda parte do primeiro man-
damento da Lei de Deus. 

^—Arpar o próximo como 
a ti mesmol. 

J. A. 

Sp. da Covilhã 1-farense 1 

O Farense cometeu proeza 
de vulto ao bater o pé aos 
serranos na Covilhã. Embora 
sem alimentarem aspirap es, os 
rapazes de Fara lutaram com 
brio -ão consentindo que os 
covilhanenses produzissem 
aquilo que normalmente costu-
mam produzir. Tem sempre 
um sabor especial bater rios 
grandes e foi isto que esteve 
bem patente no jogo efectuado 
no estádio José dos Santcs Pin-
to . 

Ucavista 5-V.Guimarães 2 

O V. de Guimarães foi ao 

1 

Bessa sofrer pesada derrota. 0 
resultado não está de acordo 
com a categoria dos Vimara-
nenses, que parccenz agora pou-
co moralizados. Os portuenses 
tiveram um periodo flagrante, 
fazendo três golos de rajada, o 
que desnorteou completamente 
o seu adversário que ião teve 
talento para reagir. Em suma: 
Uni jogo e resultado para os 
Vimaranenses esquecerem. 
Após esta jornada a classt-

ficação ficou assim ordenada: 

Classificação P. 

S. C. da Covilhã 
V. de Guimarães 
Olhanense 
Atlético 
Fa rense 
Boa vista 

l9 

7 
6 
6 

Para o próximo domingo te-
remos os seguintes jogos : 

Guimarães-Olhanense -- (2-2) 
Covilhã- Boa vista -- (2-0) 
farense-Atlético -- (2-7) 

Dentro de parêntesis, meli-
eionamos os resultados da pri• 
pieira volta . 

Na próxima jornada vai 
ainda lutar-se pelo 2.o lugar 
eonz nitida vantagem do V. de 
Guimarães que actua no seu 
campo, enquanto o Atlético seu 
mais directo competidor joga 
em Faro jogo difícil. Os Vi' 
maranenses devem melhorar a 
sua situação na prova e talvez 
assegurar o 2.o lugar definiu• 
vanzente, contando que o Fa-
rense não se deixará surpreen-
der no seu campo. 

Tudo isto são hipoteses de 
admitir e que estão dentro da 
lógica, pias devemos ter em 
conta que em futebol por ve, 
zes a lógica é unia batata. 

M. janela 

PIN H EIR O9 

Cêrca de 16 toneladas. Ven• 
de-se uma partida, na bouça 
Penêdo Pinto, a tratar com Ao' 

gusto Paredes-Carrazêdo. 

MERCEARIA 

Casa com o principal para 
negócio, boa moradia, instalaçá° 
eléctrica, terreno e poço. No 
melhor local de Carrazêdo. A 
tratar com Augusto Paredes. 

,. DOURO 
II W,Ax(A 

,e 

e„ 

FUNDADA EM 1835 , 

COMPANHIA DE 
SEGUROS ' QOLRO, 
SIGUlpOS ÈM 

TODOS OS RAMOS 

Há mais dum século, na « DOURO,, está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

goão Cualber10 da &Iva 

(Largo D. Gualdim Pais AMARE] 
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subsclição ,em beneficio 
hs festas de Santo A H t ó R i o e da Vila 

Vão realizar-se este ano as tradicionais Festas a Santo 
António com a grandeza costumada, senão exeedida.. 

Dada a sua projecção passam a ser tambdm as 1%estas da 
Vila, por deferência de quem de direito, conseguindo assim 
os galões que de hd muito mereciam. 

Aumentam os títulos e com eles aumentam as responsa-
bilidades. As Festas são prova de grande vitalidade e dão ao 
Concelho nome, fazendo-o conhecido. 

Prestigiar o Concelho d servi-lo. Tudo que seja servi-lo 
tem de ter o apoio e ajuda de todos os seus bons filhos, que 
aspiraras a vê-lo engrandecido. 

As Festas a Santo António, agora Festas da Vila, têm 
de ser continuadas e valorizadas, nada disso se faz sem gran-
de dispêndio e ao dispêndio não se faz frente sem dinheiro, 

Há um ano, nestas colunas, apelamos para os nossos es. 
timados assinantes e leitores no sentido de os' levar a cont?,i-
buir para as Festas. Co,aseguimo-lo em boa margem e isso 
nos animou a voltar a fazer o pedido aos filhos do Concelho 
que vivem na Metrápole, no Ultramar e no Estrangeiro. 

Vamos repetir o -2pelo chamando a contribuir para as 
festas da Vila, as tradicionais Testas a Santo António, to-

dos os bons filhos do concelho que gostam de o ver prestigia-
do e conhecido. 

O tempo é pouco, mormente para os que vivem no estran-
geito, daí a nossa instancia a todos kara que o façam comge-
nerosidade e brevidade, cozas coração. 

As Festas, tal como se vê noutra Marte deste jornal, têm 
um programa gire lhe garante brilho e grandeza, que nos diz 
que estarão na altura dos outros anos, se o não ultrapassa-
rem. 

Aos que vivem longe aqui fica o pedido para contribui-
rem para as Testas, publicundo.se neste jornal o nome dos 
que o fizerem. 

A Comissão, 

DELIBERAÇÕES CAMARARIAS 

á I OBRAS NA ESCOLA DE AMARES — Foi resolvido encarregar 
!I o Snr. Eng. Alberto Amorim de elaborar o projecto das obraç que 

a Câmara pertende levar a efeito na Escola de Amares. 
REPRESENTANTE NA COMISSÃO M. DE ASSISTINCIA — Por 

designação da Câmara foi nomeado seu representante na Comissão Mu-
nicipal de Assistência o vereador Snr. Domingos Rodrigues. 

•. 1 CANTONEIRO DA CÂMARA — Foi criado e já preenchido, um 
lugar de cantoneiro da Câmara. 

â TELEGRAMA A S. EX.a O SNR. PRESIDENTE DO CONSELHO 
-- A Câmara resolveu por proposta de seu Presidente enviar, assinado 
por toda a Vereação, um telegrama do teor seguinte : 

«A Câmara M. de Amares lio e reunida em sessão ordinária, en-
via a V. Ex.cia as mais respeitosas Lmenagens e felicitações, pelo 30 o 
aniversário da entrada de V. Ex.cia para o Governo. 

Declara-se inteiramente dedicada pessoalmente V. Ex.cia e faz 
votos para que Deus guarde V. Ex.cia e lhe dê forças para se manter 
ainda por muitos anos à frente dos destinos da Pátria, para felicidade 
da Família Portuguesa>. 

á LICENÇAS DE OBRAS — Foram concedidas licenças de obras 
0 aos seguintes indivíduos : 
0 Adelino Sacramento Vieira, de Figueiredo; Lourenço José Batis-

ta da Silva, de Caires; Ana Joaquina da Silva, de Caires; Antônio Joa-
quim Vieira, de Ferreiros; Carlos Calheiros Ferreira Cruz, Ferreiros; 
João Manuel Marques, de Rendufe; José da Silva Torres, Rendufe; e 
Tereza de Jesus Ribeiro Lopes, Rendufe. 
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QUEIXAS 
rISCAL 
Apresentou queixa, Al-

vim Ribeiro, regedor de 
Iliscal, contra h'rancisco 
Ribeiro, casado, jornalei-
ro, por este no dia 27 do 
rar ês findo lhe ler arremes-
ºado algurraas pedras quart 
do segaria «auras barco, sa-
bendo que ele erva o rege-
dor da freguesia, Interro-
gado confessou que ás ati-
rara, aras sim a um cão e 

I não ao regedor. Mas este 
lacto vai contra a lei que 
proibe o arremesso de pe-
dras ou apedrejamento de 
amimais. 

CALDELAS 
Gabriel Martins, casado, 

lavrador, da freguesia de 
Caldelas, queixou-se con-
tra daria Glória da Silva, 
«a lllurraca^ casada, do 
lugar do Freixeiro, da fre-
guesia de Caires, arguin-
do-a do seguinte: 
O queixoso fora no s£!-

liado de Aleluia cortar ma-
to marna sua propriedade, 

despindo, para tal, o casa-
co, onde possuía uma car-
teira com dinheiro e docu-
mentos de carro de bois. 
Mais tarde, mandou seu 
filho buscar o casaco, e deu 
pela falta da carteira, co-
meçando a perguntar a 
quem encontrava se a ti-
nham achado. 
Desta maneira chegou ao 

conheclniento de que tinha 
sido achada pela mulher 
do João « 111 urraco», de Cai-
res. 
Pedindo a interferência 

da G. N. R., foi prontamen-
te interrogada a arguida 
que, principiando por ne-
gar, mais tarde confessou 
ter encontrado a referida 
carteira, Disse ainda que, 
quanto ao dinheiro, em-
prestara 100$00 à Glória 
Maria da Silva, de Caires, 
que comprara duas cober-
tas para a cama, uma por 
55$00 e outra por 23$00. 
O resto, pois a carteira 
continha 920$00, gastoti-o 
em comes e bebes, manto 
aos documentos disse que 
os tinha queimado junta-
mente com a carteira, 

REDE DA ÁGUA 

Chamamos a atenção pa-
ra este caso e foi-nos in-
formado, com satisfação, 
que tudo se encontra em 
ordem. 
Uma brigada de bom-

beiros realizou no passado 
Domingo um exercício no 
Largo de D. Gualdim Pais, 
na presença de alguns fun-
cionàrios d o Município, 
experiência que decorreu 
com pleno êxito, pela pres-
são e quantidade de agua 
que, depois de feita a re-
paração, se verifica aguen-
tarem as bocas cie incên-
(tio. 
Merecem elogio os fura. 

cionutrios camarários pela 
prontidão com que atende-
ram o nosso reparo. 

Aniversários 

Passou ontem o seu aniver-
sário, a Sra. Palmira Augusta 
Gonçalves, da freguesia de Cai-

res. 
Hoje--A menina Maria do 

Carmo Ferreira da Costa. 
Amanhã —A menina Erme-

linda Tinoco Paredes e o Sr. 
José Eduardo Gonçalves. 

Quarta- feira— O Snr. José 
Gil de Macedo. 

Decorreram, no dia?, os aniversá-
rios natalícios das Ex.mas Senhoras 
D.as Maria Celestina Ferreira 
Arantes e Emilia Arantes Rodri-
gues, a quem desejam muitos anos 
de vida os afilhados Mili e Maria 
cia Conceição. 
Do neto e Sobrinho Rui e filhos 

residentes na Feira Nova, muitos 
parabéns, 

Falecimentos 

Na freguesai de Bouro Santa) 
Macia)—O Sr. Francisco de 
José de Araujo, de 76 anos de 
idade, casado, agricultor. 

Na freguesia de Rendufe..—A 
Sr. Hermina da Silva, de 78 
anos, viuva, agenciaria. 

Na freguesia de Fiscal-A Sr. 
Balbina de Jesus Faria, de 78 
anos, viuva doméstica. 

Na freguesia de Goães—A Sr.a 
Rosa Amélia Gonçalves Pimen-
ta, de 84 anos, solteira, domes-
tica. 

ALBU1M 
de,coïsasvárias 

(Continuação da 5.a página) 

Por diversas vezes que di-
versas pessoas que v i s i t a m 
Braga me têm dito ser a mes-
ma uma cidade suja. Nunca 
dei guita a quem sobre tal `se 
referia, porque isto de trazer 
as ruas duma cidade limpas é 
assunto que não merece dis-
cussão. Regista-se sòmente. 
Mas num destes últimos do-
mingos, a Senhora-a- Branca, 
às dez horas da manhã ainda 
se encontrava com a lixeira 
do dia anterior, e eu disse pa-
ra quem me acompanhava 
nesse passeio matinal: «Isto não 
está certo.» Geralmente levan-
to-me cedo, porque eu gosto 
de caminhar pela cidade ador-
mecida ou ainda sonolenta. E 
tenho observado o seguinte: 
às 9 horas ainda os pachor-
rentos «almeidas» vassouram-
-que- vassouram as ruas. Ago-
ra estamos no verão, as ruas 
estão secas e cheias de terra e 
as nuvens densas de po.-ira 
são verdadeiras cortinas de 
nevoeiro que suja quem passa 
e penetra pelas portas e jane-
las das casas. E penso para 
com os meus botões: « Isto não 
está certo. » 
A quem sobre estas coisas 

manda e pode, deixamos a 
mais conveniente solução. 

A Primavera chegou assan-
hada. U calor por aqui é enor-
me, e cuido que o mesmo se 
verifica aí por esses límpidos 
horizontes amarenses. Eu gos-
to da Primavera mas não gos-
to do calor, e ninguém tem 
nada com isso. No calor, to-
do o meu sistema nervoso se 
altera. Até tenho dificuldade 
em escrever, o cérebro não 
discorre l i g e i r o como ne 
inverno ou na temperatura 
amena. Mas o verão, o calor, 
permite-nos gozar uma beleza 
sàdia e juvenil que nos refres-
ca ao mesmo tempol... Vou 
pois para a rua e admirar es-
sã beleza; deixar esta sala que 
o fumo dos cigarros fumados 
tornou intolerável. 

Joaquim Monteiro (Jorge) 

Na freguesia da Torre A Sr. 
Conceição da Silva, de 75 anos 
de idade, viuva, lavradeira: 

Na freguesia de Rendufe —O 
Sr. Custódio Elisio Antunes, 
de 65 anos, jornaleiro,. 

Na freguesia de Caldelas—O 
Snr Adolfo Fernandes, de 50 
anos, casado, lavrador. 

Na freguesia deCaires—A Sr. 
Maria Rosa Arantes, de 66 

os de idade, doméstica viuva. 
anNa freguesia de Barreiros—A 
Sr. Maria de Jesus Macedo, 
de 50 anos de idade, Jornalei-
ra, casada. 

Faleceu em Lisboa, nó dia i de 
corrente mês, Avelino Ribeiro, de 
40 anos de idade, natural da fre-
guesia de Fiscal, irmão dos nos-
sos assinantes João Ribeiro e An-
tónio Ántunes Ribeiro. 
A família enlutada os nossos 

sentimentos. 

—Também faleceu na sua resi-
dência da freguesia de Portela, a 
Ex.ma Sra. D. Albertina • Rosa 
Alves de Andrade, extremosa mãe 
dos nossos dedicados amigos snrs. 
Abílio Andrade. Amélio Andrade 
e Cândido de Andrade: Era tam-
bém avó do nosso amigo e assi-
nante sr. Alexandre Andrade. 
Apresentamos a toda a. família 

as mais sentidas condolências. 

Salvè o dia 12-5-58 

Passa no dia 12 do corrente mais 
uma risonha primavera a .gentil 
menina Afiaria Madalena Ferreira 
Gonçalves, filha do nosso ilustre 
assinante Snr.. António de Barros 
Gonçalves, conceituado comerei an-
te na praça de Lisboa.' 

Tribuna Livre» ãssocia-se a 
esta tão faustosa data, enviando-
-lh,: muitos parabéns. 

FUTEBOL' 
Amanhã (domingo) des-

loca-se a S. Paio de Jolda 
(Arcos de Valdevez) o gru-
po «Leões d'A Módelar» que 
ali vai defrontar o g r u p o 
desportivo «Paço de -Glórfa» 
em jogo amigável: Todas as 
pessoas que estiverem in-
teressadas em acompanhar 
o grupo, podem fazer a sua 
inscrição em A Modelar. 

Entre Lapónios" 

— Então essa é a tua fatiota no-
va? 
— É sim. 
— E foi com ela que te casaste? 
— Não homem de Deusl com 

quem eu casei foi com a Carolina. 

Do mal o Menos-

- Venho pedir a sua- filha em 
casamento. 
— U quê? Dar a minha' filha a 

um homem que não trabalha? Isso 
nunca! 
—Bem, então faça-me o favor de 

ma emprestar... 

t ide e assinai . 
a "Tribuna Livi.0 



4 

TRIBUNA DE-PILA-VERDE  
_.•_.. ..,.-..,..,,...(C ntrrütaeã_o da - 6., ,-página) 

h—d"-e---,V ;verde e seus Wegentes 
} ,, L , - t 

6 ãrticúlistà, que diz fazer 
parf!0a;,_ recção da .BaDda' 
dë 1Vlusréa,.desse àfám'ado, co.n-• 
jüntóA"musical; agrupamento,' 
heterogénió 'e• rëpleto . de,eri-
xIertias d-ás ,mais_yariadas' cas 
tas, a-vive'(;` • desde:á sua fura 
dação, do"áéstrtantè 1 me e" 
a't"rofia dê ótttcós'' corigeneres, i 
inortnentë' dos, das localidades? 
lirriíÉòfes - ' fnestá•,parte„tem, si-# 
dó â $`andã de:'Amarés a qu;e• 
feï , - u 3ert.ado ' mais r t pesado 
-corïtr'i6ï1to1• e'dô•sãcriffcio 
glório do bom povo'-do con-
celho de Vila-Verde..Por,êstei 
e. outros fâctór:es, não -se pule., 
antever para.tão glorioso con-1 
.Juntó'inusical, nem1utüro pro-j 
mêtedõr ,:nem, éoniji'çõ•s;` • de 
sobrevivência-
Não sei quem é b articulista,`. 

nem,, tão pouco, isso interessa;,: 
tflas,' pela , prosa;. àfad6,n_lia .e 
...desconexa,- Vou s-ver; se conse-i 
•guir.et rëfratá•lo>• .. • .' 

Dede tratar se; ao que pare-
cé'.:'de'iüdivàuo'"já, na- -urna 
descendente da -vida: Como 
estou, ',a- vê-1 .':s-enfade. num , 

fi•canto da, lareira depois"de_'ter 
calçado os típicos" meotes -de,, 
lá; é` a-debruçar-se sôbre -a= 
masseira;aguardando-,o. ern-
borcámento dumas goladas de 
;çevada ou coisa parecida, ser-
1?vida ' no Yrégional púcaro^ de 
barro`...': cosido ali'para Ó' Ia-
dos dè Cervães. 

-.L Com a aquela subtileza que 
que lhe é tão peculiar,'dá cima 
'páncadí ha nafrontè,e,.miran-
do o telhado, , vê penetrar por 
uma fenda, lampejos luarentos 
oadospelaorvalhada tão pró-, 

pria destas.ç.poites primaveris 
de Abr1k:. Stírge#ó tédio e saca' 
daalgibeira um paivante; acera- ; 
- -o nttrr*r"ápiçe •e puxá,quatro• 
fumaças. 1Nuffl ,momento, cle• 
,profundo-ê:ínbev.écimentó, cer-
-rá os olhos( sentind, Vir, e(àa`s 
"sar•:ihe` pela mëpte, a _ecÍosa. o 
de fórtnídáve' h e c á t o m.b,e, 
acotupa,nhrá'dà4de ruídos ensur-

s decë'dorrss, ç.apaìes de, lhe 
lzer éfitotrar os j tímpànàs 4 dos, 
•ouvidos— ;fie o, pavanlé tivesse 
uris'•cënÊi ètros mais de com 
prido, seria capaz dever, en-

•tré.•-nuvéii• ze fumo. ; a figítra` 
lendária do. - igante-Adamas-
tor,-- 1nalmente aEàba por *re 

--̀ ••tilTecr'r gïteissó'rrãõ`1a35fií;u 
de mera faceta son.ambólica.-
Cóíìtúd`b;'â•"árficúlistà; anali 
sarado o sonho em pro,fundi-` 
dadé ' diss'rr párá`si: 

--Que belo motivo: pára- ira=` 
troito, ou ;cota ma-is''nroprie 
dado,  ar-para^preamóal•,:1àq 
tigd á' p'u'blicar, yno próximo' 
Domingo r,o r,•Sémaár3orTri-
büna Livrè» i - 

n•., Duro - dizer'•ao'srtièulista 
que introitç ou preamY•ulo, em' 
rrrtísíca olá,"que,.fòi, o assunto 
que- pr"ocurou desenvolver - de; 

•.'maneira°<tão-'rrragì'stral• • nr; ci-,; 
tado artigo, quer dize'r:'Abe.r- 

•.;,,t11ra,,•ou,:,.m ai.s...prd nria.mente,. 
sinfonia. 

Nas..éntr•liphas dessa•ipeça. 
de lite.iïit•rá;ff`tsorrclui=se'sem° 
delongas, _ a intenção pbjectiva 
eist•ficá[5ái, afitudë, dei 

pt'itttet'rfe, com•devrarieios balo-

fos,. quão ninfas donairossas, 
Witando sôbre bolas de sabão. 
Estou a ver o articulista ... ei-
-fo que surge, hirto, em toda 
a sua' exbe-rância, apossande-
-se dê toda a série de troca-
dilhos, tal qual sapateador de 
fandanguilhos galegos. 
Quer isto dizer que o arti-

-culista, conhecedor em' obso-
luto da veracidade dos factos, 
v a-f°e u-s e de argumentação 
completamente destituída de 
Áundam'ento, para deturpar e 
lançar a desorientação num 
assunto a apaixonar, vivamen-
te, a opinião pública: «O CA-
°SOi DA BANDA DE VILA 
`VERDE E DOS SEUS RE-
GENTES». 
'No início, diz ser stta'inten-
ção não meter a foice na sea-
ra, alhëia e acaba por vibrar 
cutiladas a esmo; diz não ter 
competência para discutir as-
suntos musicais e lá 
se vai espraiando en-
dossandó a responsabilidade 
aõs entendidos na matéria; es-
tábelece c1onfrontos, exempli-
ficando-os com a explanação 
`dê elementos que, analisando-
'-os"bem, não passam de consi-
derações absurdas. 
São tão flagrrotes as suas 

contradições, as quais traduzi-
das —paraa linguagem popular, 
eis ao .que, na sua súmula, se 
podem resumir: « Dar uma no 
cravo, outra na ferradura». 

Se, contràriamente, optar-
mos pela segunda hipótese, 
ainda que tal não queiramos, 
teremos de- concluir irrefutà-
velmente: Ter sido o articulista, 
`a vftïma do seu próprio coice. 

'Bragá, 26 de Abril de 1958 

-'Artar Teixeira Bastos 

`(Continuação da 1.a página) L 
'à eónsalidaçao económica, so-
ciáF'e moral e, assim, alcançar 
francamente'o campo da con-
solidação política, que se 
vem pacientemente estruturan-
do desde há trinta anos 
'O facto que acabamos de 
-áptín'tar oferece-nos largo mo-
'"tivd de meditação, mormente 
rìéstá 'altura em que a gloriosa 
Nação Francesa se vê a braços 
com-timá crise que`as suas ins-

'tituiçõèsy` ,gólftïcas não conse-, 
-guém revolver; •por`d'eliciência 
orgânica' já outro"rx revelada 
`éb1rë'irós e ' qué só o longo 
p'eriodó de 30 anos, vivido 

"em áutêntica 'metamoriose de 
à'perféiçoámelìto e disciplina 
-pólítiéa, consegiu vingar bons 
frtitos, em pronunciada fase 
dei atnádurecimentó, já prestes 
á'col'herem-se neste importan-
te plebiscito nacional. 

'•EME 

Visado. pela Censura 

TRIBUNA" LIVRE  
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•Cerlificando-se « in loco» 
des §eus únseles e ó s p  i rã «DLi5 

O. SNR . .PRESIDENTE DA CÂMARA 
INICIOU A VIIITA Á! rPrCUElIAI DO CONCIl11C 

(CONTINUAÇÃO DA 1.a PÁGINA) 

Leira tudo fazendo crer que na 
sua continuação vai submergir 
aquela antiga via romana. 

Seguidamente dirigiu-se, à 
estrada onde era aguardado 
pelo Presidente da junta de 
Freguesia, Snr. Jaime Deocle-
ciano Gonçalves, que estava 
acompanhado d o s restantes 
membros, sendo-lhe pedido que 
aquele edifício fosse conserta-
do de maneira a impedir a en-
trada das águas e sejam cons-
truidas as instalações sanitários 
de que carece. 

Dali seguiu para ver os ter-
renos destinados ao cemi-
tério paroquial, obra orçada em 
mais de 90 contos e que se es-
pera seja comparticipada no 
próximo àno. A freguesia está 
a fazer os enterros no adro 
pelo que tem urgente necessi-
dade desta obra. 
A Junta fez ainda ver ao 

Snr. Presidente que a fregue-
sia tem seis fontes para abas-
tecimento público, raras sem 
nenhumas condições de higie-
ne, referindo até que em algu-
mas aparecem bichos, sendo 
preciso coar a água para se 
poderem servir dela. 
O Snr. Presidente prometeu 

fazer o possível para que a 
escola seja consertada e disse à 
junta que no próximo ano a Câ-
mara iria dar cerca de 30.000$00 
para o cemitério de Paredes 
Secas, por considerar que se 
trata duma obra de extrema 
urgência, que o Governo iria 
comparticir no início do próxi-
mo ano. Disse ainda esperar 
solucionar, no próximo ano, o 
caso de uma ou duas fontes 
existentes. 

ÊM Cairos 

Em Caires o Snr. Presidente 
da Câmara era esperado pela 
Junta de Freguesia que. tinha à 
frente o seu Presidente Snr. 
José Maria Alves, o Snr. Pa-
dre Calisto Vieira, pároco da 
freguesia, o Regedor, etc. 

Visitou a escola, edifício no- 
vo e amplo, modelo dos Cen-
tenários,com dois lugares, man-
dando satisfazer pequenas coi-
sas que lhe foram pedidas pelas 
respectivas professoras. 
A Junta apresentou como 

necessidades ìnàis prementes a 
construção de dois fontenários, 
um no Paço e outro no Frei-
xeiro, a oficialização da electri-
cação da Igreja, a construção 
.de- um ramal para a escola e 
pavimentação da estrada que 
dá para a Igreja. 
O Snr. Presidente prometeu 

que os serviços técnicos iriam 
levantar os projectos dos fon-
tenários e da' pavimentação 
para serem pedidas as respecti-
vas comparticipações. 

Erra Besteiros 

Emi Besteiros a Junta de 
Freguesia esperava o Srir. Pre-
sidente do Município, a quem 

pediu o maior interesse pela 
construção de um fontenário 
no largo do Souto com a água 
captada das Poças. Pediu ain-
da que fósse rectificada a 'es-
trada do Souto a Santo Antó-
nio de maneira a tornar-se' 
transitável para carrionetas. 
O Snr, Presidente disseque 

um e outro caso estavam pre-
vistos e iam ter solução, sendo 
o do fontenár•io por comparti-
cipação com o Estado. 

Em S.ra lidaria de Ecure 

Na segunda-feira passada foi 
visitada a freguesia de Santa' 
Maria de Bouro onde o Snr. 
Presidente da- Câmara e' o seu 
vice-presidente foram recebidos 
pela junta, tendo à frente o seu 
Presidente Snr. Manuel Au-
gusto Barreiros, e pelo Snr. 
António Almeida, secretario da 
Confraria da Abadia. 

Foi visitado o local por on-
de passa o abastecimento de 
águas, obra para que já foi pe-
dida a comparticipação. -Foi 
também vista -a fonte pública 
do lugar do Terreiro, que vai 
ser melhorada. 
A Junta pediu o arranjo de 

vários caminhos e foi visitada 
a estrada da Abadia, sendo pe-. 
dida a instância, junto dás en-
tidades superiores, para que se-
ja dada a comparticipação. 

Finalmente o Snr. Presidente 
da Junta viu a travessia do 
Adegueiro, obra já em cons-
trução mas sem as condições 
indispensáveis. 

Lin S.ra •darta de Douro 

Em Santa Marta 'de Bouro o 
Sr. Presidente visitou as obras 
em curso para abastecimen-
to de água à freguesia, percor-
rendo os locais. A Junta pediu 
a construção de um caminho 
para o Pereiro e Monte Chão. 

Em Coães 

A Junta de Freguesia de 
Goães pediu uma fonte no lu-
gar do Eido, outra no lugar da 
Igreja e arranjo dos caminhos. 
de Salvadoura e Cunha e um da 
Ponte pela Granja e Olival. 

i 
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Em Dornelas 

Eram 1'b horas quando 'O 
Snr. Presidente e acompa-
nhantes chegou à freguesia de 
Dornelas, recebido pelo Prèsi-
dente'da Junta Snr. Fernando 
da Costa e restantes membros, 
pelo Rev ,, Avelino Alves, pá-
roco da freguesia e professor 
Snr. Arantes. ' 
F Ajunta pediu , que fosse visto 
o, caminho que' da E', ; N.' con-
duz à Geire, pelo lugar do Car-
valho, instando pela sua re• 
construção. Servido o seu de-
signio, à caravana parou por 
momentos na residência paro, 
quial, ria qual  Snr.P:esidente 
proferiu algumas' palavras, di' 
zendo das. causas 'que ò levam 
a esta peregrinação pelo Con -
celho, da satisfaçãò em,éonh'•' 
cer as freguesias` é os seus ho-
mens è de agrádècimènto pélas 
atenções recebidas. Finalmen-
te referiu-se ao acto eleitoral 
em que vamos entrar e à ne-
cessidade de vigilâncía,'e coe-
são. 

Respondeu -lhe' o Snr:' Pa-
dre Avelino Alves que disse 
da satisfação que vai pelo èon-
celho pela política dé•'bom`sèn-
so e pela gentileza com que, o 
Snr. Presidente vem agindo, 
terminando por dizër'da honra 
grande que sentia 'em ver' `lei, 
sua casa aquele MagÍstrado e 

sita Comitiva. 
Na freguesia de Dornelas 

não há uma fonte, as donas de 
casa. vem-se afligis e' por esse 
motivo, à saídá da residência, 
estavam dezenas de mulheres 
que rodearam o ilustre visi-
tante, dizendo-lhe das suas né' 
cessidades e desejos. t ' 

Logo foi . visitado-,,.o,„ local 
julgado aéonselhável p~ tal 
fim e ,tomadas ase disposições 
que hão :de permitir resolver o 
problema. 

Excedido o horário, os vi-
sitantes partiam, deixando aqui, 
como aliás por toda a parte, a 
grata ' recordação e conforto 
moral de que as autoridades 
pensam é velam pelos Interes-
ses` dos póvo.s'à soá„guarda, 
ouvindo a sua palavra, escu-
tando os seus anseios—' servin-
do.os. 

ASsïflai.1é , ro á aí .§.—. 4p,-.,p 

4 1 it u o a 11 v.Er.» 

Companhia de .Seguros:,  
Efectua seguros em todos es rã m oà 

Ne seu próprio interesse censuite.as cen. 
di«óes que esta acreditada ccntpanhia 
lhe cferece,per intermédio do seu ãgébte 
nesta Vila fíir, "4almie da",,,, 
J•lva. :!ai'• :, ,'.s r•,tr3'. C.,Slitlr•. z.l 

Efectue hoje ttaesta•o, os' seus"+'seg`vres . . 

a 



10-V-1958 TRIBUNA LIVRE 

•cn 

de 

do 
os, 

)ã-
•qr 

ato 

ir, 
-e 
le-
or 
0. 

[te 
íì-
,m 
n' 

as 
n-
aí 
e-

3. 
;e 
r-

o 

a 
n 
e 

s 

s 

1 
1 

Bilhetes — Cartas- de Angola 
XXXV 

Bondóso Pedro Zucas: 

Não só o jovem de que 
faleinoúltimo bilhete-
-carta, mas, t amb ém, 
várias raparigas e ra-
pazes, senhoras e• cava-
lheiros se abeiram com 
frequência dos sacra-
mentos,durante a viagem, 
e assistiram à m i s s a 
cotidiana, conjuntamen-
te comas professas 
missionárias,coqlebrada 
•s sete horas precisas, 
no « Deck» superior. 
Era animadora em "as-

sistêncianumerosa, a 
Santa Missa Dominical, 
rezitda às nove horas, 

solenizada comcânticos, 
radiofundida para os 
muitos recantos do navio 
e, também, para os pei-
xes, caso qui se s s em 
aproximar-se e ouvir 
como aconteceu ëomo 
nosso Santo Antônio de 
Lisboa. 
E, como eu recordava, 

com saúdade infinda e 
nostalgia indizível, o 
Domingo da nossa iregue-
sia1..E realmente o dia 
do Senhorl A manhã des-
Porttamais alegre, o Sol 
mostra-se mais esplen-
dente,os caminhos pare-
cem mais perfumados. An-
4da, por toda a parte, o 
Bom dos sinos no ar e, 
Por vezes, também o es-
tralejar de foguetes... 
Não havia foguetório 

"em avozdo eugustobron-
ze me feria os ouvidos, 
ao barco. Mas, o maru-
lhar das águas trazia-
'me ao pensamento, no 
zéfiro daquela manhã, o 
Beu badalar f e s t iv o 

e poético, e o bramir do 
mar, o requebrar das 
ondas, o ruído ensurde-
cedor das élices e dos 
motores presenceavam-
-me com os ,acordes har-
mónicos e inarm6rlicos 
de qualquer fungàgá to-
lerável, que e os t uma 
animar as festas e roma-
rias nortenhas enquan-
to que, à sombra boné-
ficado árvore ances-
tral, se esquarteja um 
frango alourado e chéio 
de apetite, afogado, 
entretanto, por capito. 
so « verdinho». 
Recordo- mede umfacto 

devotamente engraçado. 
Em um dos Domingos que 

passei no «UIGE» deter-
minado enfermeiro pediu 
para, durante a missa, 
ao microfone,em devota 
recitação, desfiar, em 
côro as Av& Marias do 
Terço. Tudo correria bem 
se, em dado momento, não 
socumbisse ã tentação 
de « alocutir»—como ele 
disse—aos passageiros, 
talvez como complemento 
da prédica do Missioná-
rio. Forçaram-no a ca-
lar-se, do que resultou 
uma gargalhada religio -
samente reprimida, fi-
cando, assim, a reza do 
terça incompleta. Pena 
foi não haver no vapor 
uma «Maria Piedosa», co-
mo  há tantas por aï fora, 

para finalizar aquele desfile de contas, agora 

interrompido para sem. 
pre. 
Um rosário Mde abraços 

para ti e para os teus. 

Boa-Pó, ¢ de Maio de 1958 
GONZAGA DA CRU?, 

• • • • • V,: • 4 • ,• • .moi Z. • • r 
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CAMPEONAIO NACIONAL DA , 2.a DIVISÃO 
FASE FAVAL 

O SPORTINIG DA COViLHA 

É JÁ CAMPEÃO INiDISCUTÍVEL 

Realizou-se mais uma jor-
nada da tase final da 2. a di-
visão nacional. As honras da 
jornada vão inteirinhas para 
o Sporting F a r e n s e que 
apesar de não ter aspirações, 
conseguiu impor ao guia 
indiscutível e de real valor, um 
empate no seu campo. Também 
merece una apontamento espe-' 
cial o número de golos conse-
guidos pelo Boavista frente ao 
V. de Guimarães, equipa bem 
apetrechada e com aspirações 
sérias ao jogo de passagem. 
No terceiro jogo da jornada, o 
Olhanense soube impôr-se e 
vencer com inteiro merecimento 
os lisboetas pela mesma mar-
gem que perderam na Tapadi-, 
nha. Com esta vitória os al-
garvios melhoram a sua posi-
ção na prova e só a saída di-
fícil a Guìmarãesos arreda de 
aspirações. Os serranos conti-
nuai sem perder  são já cam-
peões indiscutíveis, titulo que, 
acabam de conquistar por mé-
rito próprio e de maneira bri-
lhante. Não há dúvida nenhu-
ma que o, co vilhanenses lizeram 
unia época ma,araítica. 
O empate cedido no seu cam-

po frente ao Sp. Farense, em 
nada alectuou a sua invejável 
posição, até porque beneficia-
ram da escorregadela dos vi-
niaranenses no Porto, que lhes 
veio assegurar o título sena 
mais preocapações. O Vitória 

de Guimarães continua sério 
candidato ao 2,o lugar e ago-
ra com mais possibilidades. 
A derrota . sofrida no Bessa 

poderia ser latal se o "grupo 
alcántarense conseguisse vencer 
em Olhão, mas os rapazes de 
Alcântara foram derrotados, 
ficando agora com menos pos-
sibilidades de discutir o jogo 
de passagem. No entanto, en-
quanto há vida... 
Os resultados da jornada 

foram os seguintes 

Olhanense 3-Atlético 1 

O Olhanense venceu bem o 
grupo da Tapadinha no seu 
campo. locando à vontade e 
sem responsabilidades, os al-
garvios foram superiores ao 
adversário, que não pôde resis-
tir, acabando por ser derrota-

(Continua na 2.a página) 

Album de coisas várias -1* 
1 

No número de TRIBUNA 
LIVRE do passado dia 26 de 
Abril findo noticiava-se um ca-
so repelente de estupro, ocor-
rido na freguesia de Figueire-
do. Ao ler a notícia todo eu 
tremi de nojo e repugnância. 
Sim, porque casos como este 
são de enojar o «sexo forte», 
onde tantos homens vivem e 
chafurdam no abismo das mais 
cruentas e purulentas chagas 
morais. A besta aninha-se no 
cavername infecto do rutor 
da proeza. Este patife tem o 
sangue e a alma envenenados. 
É um monstro de podridão, 
uni tumor maligno que urge 
lancetar ou atirar para a escu-
malha dos da sua igualha. 
0 leitor certamente que leu 

a notícia. Observou, então, 
como o patife actou, preme-
ditadamente. Deixou tombar 
a noite, entra em casa da sua 
vítima, satisfaz os seus instin-
tos de malvado, e sai, possí-
velmente impante de glória 
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SEMPRE NOIVOS %.-  1  
Por Porflrio de Sousa 

(Recordações do Minho — Usos e costumes) 
Uma - equipe» de homens e mulheres engaçaram a terra a, fim de 

cobrirem as sementes, por causa do passaredo, de alizar a superfície para o 
efeito das futuras regas, visto que não se podem desfazer os pequenos rele-
•Os de terra com a sachola -ou com os pés, como se faz nos campos de mi-
lho, e de limpar o linhar dos vários detritos de tojo, de gramíneas, etc. 
ti r Por fim as raparigas fizeram uma grande cruz, com varas, e reves-

ar,im -na, artisticamente, de flores e colocaram-na no centro do campo, 
a assinalar o linhar. 
cluido. Pelas seis horas da tarde o linhar estava semeado, estava con-

ee ntfinetroosee as rreeggaass sucedem-se, ordinàri e, desde mente, de oito ue atinja a lema 10 oito dias.  
0 !avrador, por vezes, ao regar, tem de calcar a tei ra com os pés, 

Mas com cuidado para não pisar o linho, visto que as toupeiras a levanta-
ram ao fazerem as galerias para a sua passagem em busca dos alimentos. 

0 milho e o feijão do linho, ao contrário das outras espécies, são 
regados, com o linho, antes de sachados e arrendados e são os únicos que 
Sc dão e desenvolvem nestas condições. 

Quando o milho floresce dá ao campo um lindo e agradável aspe-
pois transforma-o num amplo e gracioso jardim. 

A noite, à ceia, o José disse à esposa: 
--Este já está, Maria Teresa. 
--E ficou bonito, pois a cruz de flores dá-lhe tanta graça l 

es --A nossa criada, a Adozinda, tem muito gefto e habilidade para 
tas coisas. 

d4vel, —Lá isso tem ; onde ela põe as mãos tudo fica bem feito e agra-

1   

pela façanha, deixando a 
ofendida de tal forma que 
a mesma se viu impossiblita-
da do mínimo gesto. 

« 

0 mundo está cheio de mal-
vados desta espécie, e pena é 
que estes, ` no momento das 
suas acções criminosas, não 
sintam as garras dum ser in-
visível que lhes aperte e es-
mague os corações empeder-
nidos. 0 crime de estupro 
violento é dos mais ignóbeis 
entre os piores crimes. Pelo 
menos no meu entender de 
ver e sentir as coisas. É o 
animal que se impõe ao ho-
mem, do qual nada mais res-
ta que apenas o veneno defa-
zer mal. 0 castigo chega sem-
pre para estes patifes, tarde ou 
cedo, quer queiram quer não 
queiram tomar consciência dos 
seus actos nefandos. 

(Continua na 4.a página) 

—Agora, minha encantadora mulher, vamos entrar -no período 
mais intenso dos trabalhos agrícolas — nas lavouras do milho. 

'—São  já para o mês que vem, no verdadeiro mês das flores. 
—E terminam em Julho, com as estivadas. 
0 mês de Abril passa depressa e o intenso trabalho principia em 

E, de facto, dali ao fim do mês, o tempo parecia que voava. ' 
Com a entrada do mês de Maio, o mês por excelência florido, to, 

do o Minho entrou numa fase de exaustivo e aturado trabalho. 
Os campos, floridos, eram verdadeiros vergeis de policromas cores. 

,. Camponeses e camponesas, em porfiada labuta quotidiana, davam 
à terra toda a sua , alegria e vigor, toda a sua ternura e suor. 1 

.1 No ar casavam-se as lindas e apaixonadas canções das raparigas 
com o perfume das flores, enchendo o Minho, o campo, de dinamismo, de 
alegria, de sedução. 

" ` O linho, vasto, forte e bem crescido, entrara no período da matu-
ração, substituindo a cór verde-carregado pela de amarelo-dourada. 

O José, trabalhador e metódico, depois de ouvir a mulher, fixou o 
dia da arrancada do linho. 

Na casa de lavoura da.. quinta do Vale , há desusado movimento, 
pois aproxima-se o grande dia. - 

Para essa grande festa campestre foram convidados os rapazes e 
raparigas, de preferência dos lugares circunvizinhos. 

0 terreiro foi barrido e nivelado. 
Os ripanços, pesados madeiros, com uma fiada de grossos dentes 

de ferro, vão ser fixados ao alto. 
Dia da arrancada 1 
Salvé 1 

As mulheres e raparigas, logo de manhã, depois de quebrarem o 
jejum, juntam-se em roda e cantam; em coro, o S. João. 

Antes, porém, de iniciarem o trabalho, os rapazes e raparigas, em 
obediência a um hábito antigo, vão para a parte superior do campo; e cada 
par de namorados deita-se abraçado, sóbre o linho, e rola _umsobre o outro 
até ao fim do linhar. 

A isso chama-se talhar a camisa..', r 

Maio. 

(CONTINUA) 
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MONOGRAFIA 00.-CONCELHO-
(Continuação dal.apágina) 

e singelo de arte; no entanto tem um valioso recheio de 
imagens e. altares. 

O principal, estilo D. João V em todo o. seu alçado, 
tem a mesa de pedra, revestida de madeira; o baldaquino 
é de construção recente. Nas extremidades do altar, dois 
serafins, esculturas muito antigas, sustentam tocheiros 
adaptados à energia eléctrica. 

-Os quatro altares laterais, metidos à face das pare-
des- da igreja, é o primeiro, do lado do Evangelho, dedica-
do a N. Senhora do Rosário e tem de fronte o de N. Se-
nhora das Dores e as respectivas -imagens desafiam-se em 
beleza e escultura. Ambos são estilo Renascença e muito 
bem conservados, no alto cada um deles é rematado por 
um pelicano, com seu serafim às cavalitas. 

Os outros dois, estilo D. João V, fica do lado do 
Evangelho o de S. José e na frente o do Coração de Jesus 
e Maria. . 

A pia do baptismo tem a forma octogonal desde a 
taça à base e está completamente alojada em arco me-
tido na espessura da parede. 

Foi soalhada em 1924; o cemitério'haviasido cons-
truido em 1913. ' 

A urbanização do recinto fronteiro à igreja e que 
passou a constituir um adro regular e espaçoso, deve-se 
à iniciativa do falecido abade Fernando Augusto de Araújo 
Azambuja ; estas obras tiveram lugar em 1886 e seguintes. 

Ao fundo,•e já na berma oposta do caminho velho 
que liga à estrada da Ponte do Porto, está o cruzeiro pa-
roquial; que tem na face da volumosa pedra do plinto a 
seguinte inscrição : 

SEBASTIÃO V.ra DE CARV.o 
DESTA FREG.' MADOU FAZER 

NO. ANNO DE 1724 E 
NO MESMO SE POS NESTA 

IGR.a O S. S.— SACRAMENTO 
P.' O Q TABÊ DEU TO-
DOS OS `PARAMENTOS 

NECESSÁRIOS 

Estd dedicado benfeitor foi proprietário da Casa de 
S. to• Aleixo. 

A Confraria do S.S. anda junta com a de S. Sebas-
tião e tem os competentes estatutos de 1794. 

No arquivo existe um «livro de Testamentos», com 
abertura em 4 de Fevereiro de 1762. 

Tem boa residência e o passal, que é uma pequena 
parte do que possuiu outrora. e começou a ser vendida no 
tempo da monarquia, foi há pouco tempo adquirido pelo 
actual pároco e pelos fregueses. 

Tem edifício escolar do Plano dos Centenários. 
Figueiredo é terra de importantes e nobres casas ff-

'dalgas, em parte abaridonãdas. 
.O solar de S. Veríssimo, com capela da mesma in-

vocação, estilo joanino, tem na fachada a escultura do mes-
mo Santo guerreiro, entre duas frestas envidraçadas. Tem 
púlpito e côro. 

Junto, um artístico fontenário em que a bica saí de 
uma flor de lis e no alçado, entre ameias, uma estátua de 
S. Geraldo. Abastece um grande tanque octogonal. 

Mais abaixo um pictoresco lago, cheio de recortes 
e revestido de trepadeiras entrelaçadas e caramanchões de 
verdura, ,tem a feição prática de abastecer de água, que 
ali vem ter de longe, toda a vasta propriedade e tudo re-
vela aprimorado bom gosto. 
O brasão da portaria é dos Araújos Ranjeis, que são os 

actuais preprietários. 
Encimam-na as estátuas de S.ta Marta e S.ta . Justa, 

irmãs de S. Veríssimo. 

Agência Funerària 
DE 

Manuel ela Cunha 
Esta casa encarrega-se de todos os serviços fúnebres, 

bem como: 
Ornamentações de igreja, tanto em luto como em gala, 
andores dos maisluxuosos, coroas, ramos para casamen-
tos, ornamentações de cruzes e todos os serviços deste 

género. 

Sempre ,grande depósito de luxuosas 
urnas. 

No seu próprio interesse consulte esta casa em 
Coucieiro--Vila Verde 
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Tribuna de VIU VERDE 
(Continuação da La página) 

co no Plano de Urbanização, 
e este magno assunto tem si-
do debatido frequentes vezes, 
pelos munícipes do concelho 
que se interessam pelo pro-
gresso de Vila Verde, e, como 
bons « bairristas,, chegam a 
supôr que, o plano de urbani-
zação é uma maneira airosa 
com a qual a Câmara se de-
fende para não realizar as 
obras de que a sede do con-
celho necessita, é verdade? 
—Tenho conhecimento des-

se mal-estar patente que exis-
te entre os munícipes da se• 
de do concelho, mas a verda-
de é que as obras a realizar, 
têm que ser comparticipadas 
pelo Estado, e este não as 
compatticipa enquanto n à o 
estiver aprovado o respectiva 
Plano. 

-Neste caso, a culpa é do 
Urbanista?... 
— Sim. O Urbanista tem si• 

do o culpado devido à sua 
morosidade, mas a Câmara já 
lhe oficiou,advertindo-o de que 
se o plano não fôr entregue 
para aprovação até ao mês 
de junho próximo, será rescin-
dido o contrato. 
A Câmara da minha presi-

dência, tentou por várias ve-
zes fazer obras na sede do 
concelho, como - por exemplo 
o arranjo dos arruados, em 
calçada ou asfalto, ajardina-
mento de mais alguns cantei-
ros, o corêto e sentinas, etc., 
etc., para as quais pediu a 
comparticipação do Estado, 
e este negou a tespectiva com-
participação com fundamento 
na- falta da aprovação do Pla-
no de Urbanização. Como vê, 
a Câmara não é culpada des-
te estado de coisas, e, como 
não tem receitas suficientes 
não pode, sem o auxílio do 
Estado, realizar Aquilo q ti e 
pretende. Senão fossem" os 
encargos que oneram o muni-
cípio, como por exemplo as 
estradas. o « deficit« da, energia 
e 1 é c t r i e a, cantoneíros, etc., 
,ainda se poderia fazer qualquer 
coisa. Assim, não. Gostaríamos 
de franquear os nossos servi-
ços aos descrentes, para que 
vissem a veracidade das nos-

k CONDIÇÕES 

de assinatura 
(pagamento adiantado) 

sãs alegações, e de que, por 
por enquanto, n ã o podemos 
fazer melhor. 

---Ainda mais uma pergunta 
Sr. Dr.: V. Exa. disse há pou-
co que tratou também da 
Ponte sobre o Rio Homem. 
Trouxe algumas esperanças na 
sua construção? 

--Sim. Como é do conhe-
cimento público, já se realiza-
ram dois concursos, mas am-
bos ficaram desertos, porque 
o orçamento é muito baixo e 
foi uma das coisas que me 
levaram a Lisboa, urgentemen-
te. Prometeram-me, para já, 
os 100/° da lei para novo 
concurso, com a pro-
messa de comparticipação do 
resto que faltasse para a sita 
construção. De forma que é 
assunto arrumado e a obra 
vai iniciar-se brevemente. ' 
—Muito obrigado, Sr. Dr. 

pelas suas declarações para os 
leitores de - Tribuna Livre» e 
oxalá se realizem as aspira-
ções dos Vllaverdenses; são 
os nossos votos muito sinceros. 

E, assim, demos por termi-
nada esta pequena entrevista 
com o Sr. Dr. António, dos 
Santos Ferreira, presidente do 
nosso Município, que afàvel. 
mente nos elucidou das pro-
messas de que foi portador, 
feitas pelas entidades repou-
sáveis. 

Caixa Receptáculo de Correio 

Há dias, foi colocada uma 

caixa receptáculo de correio 
na casa do sr. Lobo, com es-
tabelecimento de vinhos e co-
midas. 
O ca-so não constituía gran-

de surpresa se o caso fôsse 
passado em qualquer lugare-
jo recôndito do concelho, on-
de todos os melhoramentos 
são recebidos com foguetório 
e zés-pereiras. Porém, dentro 
da nossa Vila, e a sessenta me-
tros dos Paços do (_1•oncelho, 
circundado por jardins, não 
se admite. Não concordamo 
com aquele «caixote» q u e 
desfeia a estétiça da Vila. Não 
haverá possibilidade do sr. 
Chefe dos Serviços Técnicos 
dos C.T.T. substituir aquele 
móvel antiquado por um re-
ceptáculo cilíndrico, moderno, 
colocado num dos ângulos do 
passeio dos arruados adjacen-
tes aos Paços do Concelho? 
Aqui fica o nosso pedido a 

quem de direito. 

Fractura do nariz 
No Hospital da Santa Casa 

da Misericotdia, foi socorrido 
César Torres Fernandes, sol-
teiro, de 15 anos de idade, 
natural da freguesia deSoutelo, 
deste concelho, que, quando 
trabalhava no edifício da So-
ciedade de Educação e Recreio 
desta Vila caiu de um andai-
me com três metros de altura, 
sofrendo fractura do nariz. 

ar 

D. 

BANDA DE VILA VERDE 
E SEUS REGENTES 
Tínhamos resolvido não publicar 
esta carta, tendo em conta que ela 
despertaria uma polémica desne-
cessária, e pela alta consideração 
em que temos os dirigentes e a 
Banda da Vila Verde. 
Contudo, o visado, nosso Delega-

do em Vila Verde, insta pela sua 
publicação para que dai lhe seja 
dado ensejo da responder. Satis-
fazemos ao seu desejo, pondo-a no 
prelo e permitindo a polémica a 
que este acto vai dar origem e da 
qual gostaremos de estar distantes. 

Senhor Doutor: 

Corno a «VOZ DA RAZÃO» 

continua e continuará a ecoar 
através de montes e vales, o 
mesmo que dizer a palpitar 
profundamente na consciência 
das pessoas bem intenciona' 
das, vou desde já, iniciar 0 
presente escrito: • 
Vou referir-me ao artigt` 

inserto no Semanário «TRI' 
BUNA LIVRE»,de 19 do cor' 
rente, sob a epígrafe: «TRI-
BUNA DE VILA VERDb, 
(o sublinhado é meu). 

(Çontinua na 3.a páClo 3 

r•••►••i.r•i•rirrisir• .•i•►irir.i,.•.•.rr••r••riri.irri•►i•►'i•ri•.i•r.i.wr•/•) 
C M 

1 Continente e ilhas 
1 Semestre 

Ano 

1 Ultramar e, Htasil  

1 (Por avião)' 

Semestre . . 
Ano . 

(Via marítima) 

Semestre ¢0$00 
Ano sosoo 

Bstrangetro 

N (Por avião) 
h Semestre . . 

1 
1 

`AOS AMARENSES AUSENTES' 
S 

A cada passo nos chega o agradecimento e a ame- 1 
as$0o nade dos nossos conterrâneos ausentes, elogiando 0 
••soo apreciado elo de ligação com a Terra Natal que constitui 41 

o nosso Semanário, mas como grande número 1 
desconhece ainda a existência de - Tribuna LivreNf 1 
muito se agradece, aos que já são assinantes, nos en- j 

ti viem listas dos seus visinhos, para que possamos es» 
tabelecer contacto muito proveitoso. Prestar-se-á assim 
grande favor a todos e auxílio muito necessário a este 
mensageiro de Amares. 1 

A todos se pede também a máxima diligência no j 
pagamento das assinaturas, devido ao - déficit,,, com que 
ainda se luta, para manter em Amares um semanário da 
categoria do nosso. 

q.1$oo 
782$00 

17jso• 
Alio , , 230$00 

(Via marítima) 

Semestre 60$00 
Ano. , . . 120$00 

c 
t 
c 
c 
c 

1 
t 
ç 
d 

li 
S( 

D; 
n. 
e 
c( 
0 

df 
1i1 
se 
di 
n• 
çà 

lis 
vê 
fa, 
n( 
ve 
de 
dc 
so 
co 
Da 
en 

da 
ne 
de 
ho 
at( 
esq 
se 
af 

sàc 
de 
eti 
Q 
do 
Uh 
Gq, 


